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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: As preguiças-comum (Bradypus 
variegatus) são animais frequentes na realidade 
do cativeiro brasileiro, muitas vezes provenientes 
de apreensão, com graves quadros clínicos. O 
comprometimento sistêmico torna importante os 
exames de rotina a fim de se obter o diagnóstico 
das doenças. Para isso, neste trabalho, foi 
realizada a coleta, por micção espontânea, de 
10 exemplares sadios de B. variegatus a fim de 
se estabelecer o perfil físicoquímico da urina. O 
aspecto físico variou entre jovens (urina marrom 
com pH alcalino) e adultos (urina amarela com 

pH próximo ao neutro). Não houveram achados 
químicos significativos, apenas proteinúria em 
todos os animais. Na análise do sedimento 
observaram-se cristais, células descamativas 
e bactérias considerados normais à urina e 
microbiota da bexiga demonstrando que, apesar 
da necessidade de mais estudos, as práticas de 
manejo têm sido suficientes na manutenção dos 
animais.
PALAVRAS-CHAVE: Preguiça-comum, urina, 
análise.

URINALYSIS OF BRADYPUS 
VARIEGATUS IN CAPTIVITY

ABSTRACT: The brown-throated sloths 
(Bradypus variegatus) are frequent animals in 
the reality of Brazilian captivity, often arising from 
apprehension, with severe clinical conditions.  
The systemic impairment makes it important to 
use routine exams in order to obtain the diagnosis 
of the diseases. For this purpose, 10 healthy 
specimens of B. variegatus were collected 
through spontaneous micturition in order to 
establish the physical and chemical profile of 
urine. The physical appearance varied among 
young (brown urine with alkaline pH) and adults 
(yellow urine with pH close to neutral). There 
were no significant chemical findings, with only 
proteinuria being observed in all animals. In the 
analysis of the sediment were observed crystals, 
desquamative cells and bacteria, considered 
normal to the urine and bladder microbiota which 
shows that, despite the need for more studies, 
management practices have been sufficient in 
the maintenance of these animals.
KEYWORDS: Sloth, urine, analyze.
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1 |  INTRODUÇÃO
As preguiças-comum (Bradypus variegatus) pertencem à ordem Pilosa, família 

Bradypodidae, sendo a espécie de mais ampla distribuição nas Américas. Sabe-se 
que pelo seu metabolismo lento e hábitat arborícola, as preguiças permanecem a 
maior parte do tempo em repouso, movimentando-se apenas em busca de alimento 
e para eliminação de excretas (BARRETO, 2013; CARVALHO, et al. 2014).

Estão se tornando cada vez mais frequentes no cativeiro provenientes da 
apreensão e encaminhadas às instituições por órgãos ambientais, particulares, 
etc. Sendo assim, conhecer os parâmetros normais e as possíveis alterações 
dos sistemas auxilia a clínica e escolha do tratamento de animais selvagens e 
principalmente para as preguiças, que não demonstram sintomatologia precocemente 
e apresentam diversas particularidades em relação aos outros mamíferos (SILVA, 
2013; FAVORETTO, 2014; ARAÚJO, 2016).

O sistema urinário é um dos primeiros a ser prejudicado por doenças e 
tratamentos agressivos, então conhecer o seu funcionamento é crucial, e para isso a 
urinálise é o exame de eleição (HEGGENDORNN, et al. 2014; FORNAZARI, 2015).

O objetivo do trabalho foi contribuir, através de exames laboratoriais de rotina, 
com o estudo dos parâmetros urinários em preguiças-comum, habitantes do Parque 
Zoobotânico do Museu Paraense Emílio Goeldi, ampliando o conhecimento sobre 
a espécie, além de identificar a viabilidade de um método de coleta de material 
biológico adequado para esses animais.

2 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
As preguiças-comum (Bradypus variegatus) são pertencentes à classe 

dos mamíferos e estão classificadas na ordem Pilosa, superordem Xenarthra, 
também conhecida como Edentata, juntamente com tamanduás e tatus; família 
Bradypodidae, sendo a espécie de mais ampla distribuição, ocorrendo nas Américas 
Central e do Sul (BERGQVIST, 2004; MIRANDA, 2014).

Esta espécie é conhecida por suas diversidades anatômicas e fisiológicas, 
como temperatura relativamente inferior aos demais mamíferos (de 32,7° a 35,5°C), 
consumo de alimentos de baixa fonte energética e pouco digestíveis (folhas, 
galhos macios e gemas de plantas diversas), movimentação vagarosa e hábitat 
principalmente arborícola (GILMORE et al, 2000; BARRETO, 2013).

Sabe-se que pelo seu metabolismo lento, as preguiças permanecem 
a maior parte do tempo em repouso, nas copas das árvores (NOWAK, 1999). 
Estudos mostram que a movimentação desses animais ocorre principalmente pelo 
deslocamento de uma árvore a outra, em busca de alimentos frescos, e para a 
eliminação das excretas (urina e fezes), estes ocorrem na base das árvores ou no 
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chão de uma a duas vezes por semana (CASSANO, 2006; MIRANDA, 2014).
O conhecimento acerca da fisiologia desses animais ainda é escasso e pouco 

desenvolvido, mesmo para os animais em cativeiro, o que se torna um desafio para 
o clínico tratar e manter os indivíduos em plenos padrões de saúde. A maioria dos 
animais procedentes de apreensão ou mesmo nascidos em cativeiro têm uma  
dificuldade extrema de adaptação, bem como o manejo é muitas vezes inadequado, 
não respeitando as necessidades específicas do animal (ALTRAK, 2012).

A principal enfermidade que acomete as preguiças apreendidas são os 
traumas, seguidos de doenças acarretadas por erros de manejo como carências 
nutricionais, transtornos digestivos e respiratórios, ectoparasitas e doenças 
infectocontagiosas. Quadros estes sempre acompanhados por estresse intenso, 
desidratação e inanição (OLIGER, et al. 2017; MIRANDA, 2014).

A somatória de problemas e distúrbios acaba interferindo diretamente na 
função orgânica do indivíduo, sendo assim muitos sistemas acabam sobrecarregados 
em virtude do estresse, nutrição inadequada, tratamentos intensos e pelo próprio 
combate à enfermidade. Dentre eles, o sistema urinário é um dos principais 
acometidos, levando os animais a possíveis quadros de insuficiência renal, 
obstruções, urolitíase, constipações, etc. (ORSINI, et al. 2006; OLIGER, et al. 2017).

O sistema urinário é o principal sistema de filtração, excreção e regulação 
hidroeletrolítica do organismo, sendo essencial no controle osmótico e metabólico. 
Sendo assim, é vital o estudo dos parâmetros normais para as preguiças-comum, 
possibilitando um melhor tratamento e escolha de fármacos e procedimentos que 
contribuirão para a sobrevida do animal. Vale frisar que este é um campo ainda 
muito escasso em conhecimento técnico e científico, fator que dificulta a abordagem 
clínica destes animais (ROSA, et al. 2008; COLVILLE, 2010).

Rosa, Campos e Zangirolami Filho (2008) dizem ainda que para a análise 
dos padrões urinários, o exame de eleição é a urinálise. Trata-se de um exame 
laboratorial que fornece parâmetros físicos e químicos quanto à composição da urina, 
além da análise de sedimentos que possam estar presentes. Tal exame é importante 
no diagnóstico de uma variedade de doenças renais e é um dos principais usados 
na rotina clínica por fornecer um aparto geral do sistema de filtração orgânico.

A coleta da urina é realizada por introdução de sonda, micção espontânea ou 
ainda por cistocentese. O uso da sonda é uma técnica particularmente dificultada 
devido ao tamanho reduzido da entrada do canal uretral e do órgão copulador, em 
particular nos machos, sendo uma prática pouco viável em preguiças do gênero 
Bradypus. A micção espontânea tem a dificuldade na eventual contaminação da 
amostra, mas é a técnica menos estressante e danosa ao animal (GREGORY, 2005; 
CARVALHO, 2008).

E a técnica da cistocentese é a considerada mais indicada para análise da 
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urina, principalmente para estudo microbiológico, por ser a técnica mais asséptica 
(realizada diretamente da bexiga do animal, por punção com agulha, via cavidade 
abdominal), no entanto exige equipamentos específicos, como o ultrassom, 
treinamento do pessoal para correta localização da bexiga e ambiente limpo a fim 
de se evitar possíveis contaminações pela agulha (GREGORY, 2005; CARVALHO, 
2008; COLVILLE, 2010).

3 |  METODOLOGIA
Foram utilizados 10 espécimes de preguiça-comum (B.variegatus) habitantes 

do Museu Paraense Emílio Goeldi, de diferentes faixas etárias, sadios, e mantidos 
nas mesmas condições de nutrição (alimentados com folhas frescas e umedecidas 
de cacau – Theobroma cacao - e embaúba – Cecropia sp. - e água ad libitum 
disponível no recinto em bebedouros) e manejo. O experimento foi aprovado pela 
CEUA/UFRA sob o protocolo nº 056/2017 e 23084.01934/2017-40.

Para coleta da urina, os animais foram colocados um por vez em gaiolas de 
metal de tamanho médio, com 1 m de altura por 0,5 m de comprimento e 0,5 m de 
largura, com telas e fundos plásticos, previamente higienizados (Fig. 1). Os animais 
foram mantidos durante o dia (8 às 17h) nas gaiolas com alimentação e água 
disponíveis o tempo todo, assim a urina não sofreu nenhuma alteração decorrente 
do estresse de um manejo ou fatores ambientais diferenciados.

Figura 1 - Gaiola, com fundo e tela plásticos, usada na coleta de urina de B. variegatus.

Fonte: Acervo pessoal.
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Após a micção, o material foi imediatamente coletado com seringa de 
10 mL estéril, armazenado em tubos coletores universais e encaminhado para 
análise laboratorial, armazenado em caixas de polietileno expandido com gelo. O 
procedimento de coleta foi realizado somente uma vez por animal por dia, logo após 
a micção. Logo após a coleta os animais forma liberados para o recinto de origem.

A análise foi feita com kits de urinálise Sensi 10, pelo método de colorimetria 
com o uso de fitas reagentes. As fitas foram imersas na urina coletada por 30 a 60 
segundos e permitiram a leitura dos seguintes parâmetros: urobilinogênio, glicose,  
corpos cetônicos, bilirrubina, proteína, nitrito, pH, hemoglobina e leucócitos. A 
densidade foi mensurada por meio de refratômetro (uma gota de urina no equipamento, 
previamente calibrado com água destilada, e observação da graduação pela ocular) 
e a análise dos sedimentos por leitura em lâmina (microscópio com objetivas de 
10X e 40X), com prévia centrifugação (3000 RPM por 10 minutos) e descarte do 
sobrenadante.

Os valores da urinálise de cada animal foram dispostos em uma planilha  do 
programa Curve Expert Professional 2,4®, onde foram obtidas as médias e desvio-
padrão de cada parâmetro, considerando-se significância de P ≤ 0.05.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A técnica de coleta escolhida (por micção espontânea) foi eficaz na 

obtenção da urina das preguiças-comum em cativeiro, interferindo pouco na 
análise microscópica do sedimento e sem intercorrências com os animais durante 
o experimento.

Foi realizado exame físico e químico da urina (Tab.1 e 2), imediatamente após 
a realização da coleta individual, a fim de se observar eventuais anormalidades ou 
doenças, além de observar o padrão normal urinário para a espécie B. variegatus.

Animal/
Parâmetro

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Peso (kg) 1,810 1,740 0,535 0,575 0,590 0,505 1,205 2,865 1,100 2,125

Faixa etária Adulto Adulto Jov. Jov. Jov. Jov. Adulto Adulto Jov. Adulto
Cor AM AM MR MR MR AM AM AM MR AM

Tabela 1 - Valores relativos ao peso (kg), faixa etária (FE – divido em adulto ou jovem) 
e coloração da urina (amarela – AM - ou marrom – MR) da urina de 10 espécimes de 

B.variegatus espécimes do Parque Zoobotânico do MPEG.
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Parâmetro Média DP Mediana Mínimo Máximo

Volume 16,5 3,37 15 10 20

Densidade 1035 8,16 1040 1015 1040

pH 7,7 1,25 8 6 9

Tabela 2 - Média, desvio padrão (DP), mediana, mínimo e máximo dos parâmetros 
fisico-químicos, volume, densidade e pH da urina de 10 espécimes de B.variegatus 

habitantes do Parque Zoobotânico do MPEG.

Jovens Adultos p-valores*

Volume 17 16 0,33

Densidade 1035 1035 0,50

pH 8,2 7,2 0,11

*relação entre jovens e adultos – Teste t com p=0,05.

Tabela 3 - Média e valor p de jovens (n=5) e adultos (n=5) de B.variegatus espécimes 
do Parque Zoobotânico do MPEG.

Foi possível observar que para os animais novos e mais leves, a urina 
apresentou pH consideravelmente mais alcalino em relação aos adultos, bem como 
a cor mais escura, voltada para o marrom, porém sem grandes variações estatísticas 
(Tab.1). Apenas um animal jovem apresentou urina amarela. Tal parâmetro pode ter 
relação com o tipo de folha a qual, apesar de ser fornecida igualmente para jovens e 
adultos, quando jovens tendem a ter maior quantidade de água e variações quanto 
a quantidade de substâncias como proteínas e fibras (RAMOS, et al. 2017).

A análise estatística, disposta na Tabela 3, demonstrou que inexiste diferença 
significativa entre as médias de jovens e adultos para os valores de volume, pH e 
densidade. O Teste t demonstrou portanto que jovens e adultos podem ser avaliados 
com base nos mesmos valores padrões (Tab. 2).

Quanto ao exame químico, foram avaliados os padrões dispostos nas fitas 
reagentes e em todos os animais o único parâmetro positivo foi para a presença de 
proteína (Tab. 4). Esta pode ser característica da fase de crescimento, já que com o 
avançar da idade ocorre uma maior utilização de reservas energéticas, resultando 
no surgimento de proteínas não reabsorvidas na urina. O estresse pelo manejo e 
restrição do espaço também podem levar a esta alteração (MORALES, et al. 2000; 
VILA, 2013).
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Animal 1      2   3 4 5 6 7 8 9 10

Proteína (mg/
dL)

15     15  15 30 15 15 15 15 15 30

Tabela 4 - Quantitativo de proteínas, em mg/Dl, encontradas na urina de B.variegatus, 
por método de fita reagente.

Entretanto, exames mais aprofundados, como a eletroforese, são 
interessantes para identificar o tipo de proteína e determinar as causas da alteração, 
que pode ser infecciosa ou não, pois esta reabsorção proteica deficiente pode acabar 
prejudicando o equilíbrio metabólico do organismo à longo prazo (FIGUEIREDO, et 
al. 2013).

Todos os demais parâmetros (urobilinogênio, glicose, corpos cetônicos, 
bilirrubina, nitrito, hemoglobina e leucócitos) foram negativos, indicando bom estado 
renal nos animais analisados, bem como na bexiga, uretra e ureteres. Qualquer 
desordem que possa estar presente exige um exame mais apurado para ser 
identificada.

A microscopia do sedimento foi analisada diretamente em lâmina da gota da 
urina e apresentou-se diferenciada para cada animal (Fig. 2).
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Figura 2 - Fotografia do aspecto da urina recém-coletada e da lâmina de gota de urina 
direta de B.variegatus. 1 – leucócitos raros, espermatozoides, bactérias frequentes; 

2 – cristais de oxalato de cálcio e células descamativas raras; 3 – bactérias e fosfato de 
cálcio amorfo; 4 - células descamativas; e bactérias raras; 5 – fosfato de cálcio amorfo; 
6 - células descamativas raras e artefatos; 7 - células descamativas raras; 8 - células 

descamativas raras e artefatos; 9 - células descamativas e bactérias raras; 10 - células 
descamativas frequentes.

Fonte: Acervo pessoal.

A presença de bactérias já era algo esperado devido o método de coleta, 
bem como a presença de células descamativas e artefatos. Os espermatozoides 
encontrados na urina do único macho indicam a aptidão deste para a reprodução.
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Cristais de oxalato de cálcio e fosfato de cálcio amorfo, observados nos 
animais 2, 3 e 5, são achados normais da urina alcalina, o que não significa 
necessariamente a existência de cálculos renais. Entretanto, o acompanhamento é 
importante para uma confirmação mais segura da ausência de urolitíase (ALMOSNY, 
et al. 2007; QUEVEDO, et al. 2015).

5 |  CONCLUSÃO
A urinálise é uma ferramenta essencial e o primeiro passo para o clínico de 

animais silvestres entender sobre a função renal destes. Por isso, é de fundamental 
importância a determinação dos parâmetros fisiológicos para cada espécie animal, 
a fim de facilitar a detecção de doenças e contribuir para o tratamento e prevenção 
apropriados.

As preguiças-comum (B. variegatus) são animais ainda pouco estudados 
e que apresentam uma seria de particularidades que exigem um conhecimento 
apropriado, em particular quanto ao sistema renal que contribui diretamente para o 
equilíbrio osmótico do organismo.

É notório que estudos mais aprofundados com maior número de animais 
são necessários para ampliar o entendimento sobre componentes e características 
presentes na urina de preguiças do gênero Bradypus, bem como estudos acerca da 
composição microbiológica, não abordada neste estudo.
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